
 

 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO  

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CENTRO: CFCH 
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CURSO: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

DISCIPLINA: Gestão da Informação para produção do conhecimento 

CÓDIGOS: ECC717 /  ECC817 NÍVEIS: Mestrado/Doutorado 

PROFESSOR: Luana Sales e Luís Sayão SIAPE N°/UFRJ:  

CÓDIGO DO CURSO:  PERÍODO: 2023.1 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Informação e Mediações Sociais e Tecnológicas para o Conhecimento 

LINHA DE PESQUISA: Comunicação, Organização e Gestão da Informação e do Conhecimento 

DIA: segunda-feira HORÁRIO: 14 às 17h (híbrido) 

EMENTA: Cenários que dão origem à geração, uso e compartilhamento intensivos de dados: eScience, Ciência 

Aberta, simulação, big data científico versus cauda longa da ciência; a diversidade do conceito de dados de 

pesquisa, classificação e fluxos; o compartilhamento e reuso e suas vertentes temporais, disciplinares e setoriais; 

as especificidades da gestão de dados: preservação, curadoria, arquivamento confiável; plataformas de 

repositórios de dados: tecnologias, serviços, armazenamento, análise, processamento e visualização de dados; 

plano de gestão de dados: estrutura e ferramentas; política de gestão de dados: sustentabilidade, licenças, dado 

sensíveis, aspectos éticos e legais 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Cenários de geração de dados 

2. Dados de pesquisa: o que é e quais seus tipos  

3. Gestão de dados de pesquisa 

4. Princípios FAIR 

5. Ferramentas de Gestão de Dados de pesquisa (repositórios, plataformas, etc) 

6. Curadoria de Dados de pesquisa 

7. Padrões de representação para dados de pesquisa 

8. Plano de Gestão de Dados de pesquisa  

9. Governança de Gestão de Dados de Pesquisa (políticas, missão, sustentabilidade, comunidade-

alvo) 

10. Serviços de Gestão de Dados de Pesquisa 

Objetivos: 
O curso tem o objetivo levar ao conhecimento dos alunos, para o debate, análise crítica e ações 
práticas, os fenômenos relacionados à geração, uso intensivo e compartilhamento de dados de 
pesquisa por segmentos da ciência contemporânea. O curso tomará em conta que a hipervalorização 
dos dados como produtos de pesquisa de primeira linha têm impactos importantes na comunicação 



científica e na geração de conhecimento, mas que em contrapartida exige infraestruturas tecnológicas, 
informacionais e gerenciais e políticas de amplo alcance para que os dados possam ser preservados, 
curados, acessados e reusados.  
No final do curso o aluno deverá compreender as especificidades da gestão e curadoria de dados e as 
infraestruturas necessárias  - em relação a outros ativos informacionais - e deverá ser capaz de 
estruturar um plano de gestão de dados a partir de um caso real ou hipotético.   

 

 
Metodologia:  
 

• Aulas expositivas com conexões e exemplificações identificadas no mundo da pesquisa – 
quantitativa e qualitativa -  e seus diversos fluxos de trabalho; 

 

• Apresentação de seminários desenvolvidos em grupo pelos alunos à partir do textos da 
bibliografia e da lista de temas oferecidos pelos professores; 
 

• Aulas práticas que envolvem descobertas, consultas e conhecimento sobre as plataformas de 
gestão e suas particularidades como interfaces e serviços; elaboração obrigatória de plano de 
gestão de dados para coleções de dados reais ou postuladas. 
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